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A melancia (Citrullus lanatus) 
é uma cucurbitácea originária 

provavelmente, da África tropical e 
possui propriedades nutricionais e 
terapêuticas, aumentando o interesse 
de vários segmentos da sociedade pelo 
seu fruto (Andrade Junior, 2004). É de 
grande expressão econômica e social. 
Atualmente, destacam-se como maiores 
produtores os estados do Rio Grande 
do Sul, São Paulo, Bahia, Rio Grande 
do Norte e Tocantins, que contribuem 
com mais de 60% da produção nacio-
nal (AGRIANUAL, 2007). O Nordeste 
brasileiro é responsável por 23% de toda 
a produção nacional (AGRIANUAL, 
2007), porém nessa região o cultivo é 
uma atividade de risco, seja do ponto 
de vista dos preços ou da produtividade 
que se mostra também bastante variável, 
em função dos problemas agronômicos, 
destacando-se a carência de informações 
sobre o manejo adequado para a cultura 

na região Nordeste.
No Brasil, a preferência do mercado 

consumidor leva em consideração o 
tamanho e formato do fruto, colora-
ção da polpa, teor de sólidos solúveis 
e presença ou ausência de sementes. 
Mais recentemente, destaca-se o sur-
gimento de novos tipos de melancias, 
as chamadas mini-melancias. Isto se 
deve principalmente à exigência do 
mercado por produtos alternativos, onde 
o consumidor opta por frutos menores, 
sem sementes e de excelente qualidade. 
Observa-se que, na maior parte das 
áreas plantadas, a predominância é de 
frutos grandes, com peso médio acima 
de 6,0 kg e segundo Dias et al. (2001), 
no Vale do Submédio do São Francisco, 
a cultivar Crimson Sweet, predomina 
nos cultivos.

O desenvolvimento vegetativo tem 
importância para os produtores, pois, 
associado à prolificidade, determina a 

estratégia que poderá ser adotada na 
densidade de plantio e repercute no 
tamanho dos frutos e na produtividade. 
No tocante à densidade de plantio, as 
pressões exercidas pela população de 
plantas afetam de modo marcante o seu 
desenvolvimento (Resende & Costa, 
2003).

Poucos trabalhos sobre correlações 
entre caracteres de melancia têm sido 
relatados (Ferreira et al., 2003). Desta 
forma, a seleção de bons genótipos para 
uma determinada região, deve se basear 
em avaliações como vigor das sementes, 
poder de germinação e no posterior cres-
cimento, desenvolvimento e produção 
das plantas.

Na melancia, ao se aumentar o 
espaçamento entre plantas, ocorre uma 
diminuição na produtividade comercial, 
mas há um aumento no peso médio dos 
frutos (Halsey, 1959; Patil & Bhosale, 
1976; Brinen et al., 1979). Segundo 
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RESUMO
O experimento foi realizado em campo da UNEB, Juazeiro (BA). 

Foram avaliados três espaçamentos combinados com dez genótipos de 
melancia diplóides, sendo oito híbridos experimentais, provenientes 
do Programa de Melhoramento Vegetal da Embrapa Semiárido e duas 
cultivares comerciais (Sugar Baby e Smile), quanto ao desempenho 
agronômico e qualidade de frutos. Os híbridos experimentais Hib 
02, Hib 03, Hib 04, Hib 05 e Hib 07 apresentaram as melhores taxas 
de emergência sendo que os híbridos 02, 03 e 06 estiveram entre os 
melhores para altura e diâmetro do colo das plantas aos 21 dias e 
para massa fresca da parte aérea no final do ciclo. Os espaçamentos 
utilizados não afetaram o desenvolvimento das plantas de melancia, 
como também não afetaram a qualidade fisiológica dos frutos dos 
genótipos avaliados. De maneira geral, não foram observadas di-
ferenças com relação à qualidade dos frutos entre os híbridos e as 
cultivares, mostrando-se dessa forma bastante promissores para o 
seu futuro lançamento no mercado.
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ABSTRACT
Performance of watermelon genotypes of small fruit under 

several planting densities

The experiment was carried out on the experimental field of the 
Bahia State University in Juazeiro, Bahia state, Brazil. Three different 
spacings were assessed, combined with ten diploid watermelon 
cultivars, eight of which were experimental hybrids, originated 
from the Plant Breeding Program of Embrapa Semiárido, and two 
commercial cultivars (Sugar Baby and Smile) for agronomical 
performance and post-harvest fruit quality. The experimental hybrids 
Hyb 02, Hyb 03, Hyb 04, Hyb 05 and Hyb 07 showed the best 
emergency rates, with outstanding results for the hybrids 02, 03 and 
06, which were among the best considering the seedling height and 
colon diameter besides fresh weight of shoot. The different spacings 
did not influence the plant development or the physiological quality 
of the fruit of the genotypes assessed.
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Brinen & Locascio (1979), a produti-
vidade de frutos comerciais decresceu, 
ao passo que o peso médio de fruto 
aumentou com o incremento do espa-
çamento entre plantas de 0,6 m para 2,4 
m. Srinivas et al. (1991) concluíram que 
a produtividade de frutos de melancia 
aumentou de 33,6 t ha-1 para 38,9 t ha-1 
em 1984 e de 30,3 t ha-1 para 36,2 t ha-1 
em 1985, quando a população de plantas 
passou de 11.111 para 16.666 plantas 
ha-1, respectivamente. Segundo NeSmith 
(1993), a produtividade total e comercial 
de frutos de melancia aumentou quando 
o espaçamento entre plantas decresceu 
de 2,2 m para 0,9 m.

O cultivo convencional da melancia 
no Brasil constitui-se do plantio com 
duas plantas por cova e espaçamentos 
de 4,0 m x 2,0 m; 3,0 m x 2,5 m e 3,0 m 
x 2,0 m, o que proporciona a obtenção 
máxima de 3.333 plantas ha-1. Portan-
to, o que se verifica nesse sistema é a 
obtenção de uma baixa densidade de 
plantas por área, quando comparado ao 
cultivo tutorado. Quando cultivada em 
ambiente protegido e com uso de tuto-
ramento vertical, tem-se a possibilidade 
do cultivo em diferentes épocas do ano, 
melhor qualidade do produto colhido, 
alem de possibilitar maior adensamento 
das plantas. Segundo Garcia (1998), cul-
tivando melancia no sistema tradicional 
(rasteiro), a diminuição no espaçamento 
entre plantas proporciona aumento na 
produtividade, mas, ocorre diminuição 
no tamanho dos frutos, o que às vezes 
é desejável.

Santos et al. (2002), avaliando a 
produção dos híbridos ‘AF 1927’, ‘AF 
1934’, ‘AF 1938’ e ‘AF 1939’ de melan-
cia tutorada sob as densidades de plantio 
de 10, 20, 30 e 40 mil plantas ha-1, em 
ambiente protegido, verificaram que na 
densidade de 35 mil plantas ha-1 obteve-
-se melhores resultados para os híbridos 
estudados, proporcionando menor peso 
de frutos e maior produtividade.

Avaliando diferentes espaçamen-
tos de plantio na produção da cultivar 
Crimson Sweet no município de Pe-
trolina (PE), Rezende & Costa (2003) 
verificaram que o incremento dos 
espaçamentos, tanto entre linhas como 
entre plantas, produziu frutos de maior 
tamanho, tendo o espaçamento 3,0 x 0,8 
m apresentado a maior massa fresca do 

fruto (8,8 kg fruto-1) e o maior número 
de frutos por planta (1,35 frutos). A 
maior produtividade foi encontrada no 
espaçamento de 3,0 m entre linhas (42,5 
t ha-1). Nos espaçamentos de 0,6 e 0,8 
m entre plantas obtiveram as maiores 
produtividades com 42,5 e 45,3 t ha-1, 
respectivamente, não mostrando dife-
renças estatísticas entre si. O menor 
espaçamento entre plantas proporcionou 
maior produção de refugos (sendo consi-
derado neste caso, os frutos com menos 
de 6 kg), com 20,2 t ha-1, seguido pelos 
espaçamentos de 0,6 m (12,9 t ha-1) e 
0,8 m (8,6 t ha-1).

Segundo Singh & Naik (1989), 
características de qualidade de frutos 
na cultura da melancia como sólidos 
solúveis (SS) não foram influenciadas 
significativamente pelos espaçamentos 
(2,0 x 0,8 m; 2,0 x 1,0 m e 2,0 x 1,2 m) 
e doses de nitrogênio (50, 100, 150 e 200 
kg ha-1), testados em dois ciclos da cul-
tura da melancia. Hedge (1988) também 
não observou efeito significativo sobre a 
porcentagem de SS quando aplicou 60, 
120 e 180 kg ha-1 de N.

Santos Filha et al. (2005) analisaram 
o comportamento de dois genótipos de 
melancia sem sementes (W 913 e SQ) 
no município de Mossoró e constataram 
diferenças significativas entre os mes-
mos para as características pH, sólidos 
solúveis, firmeza e acidez titulável, 
sendo que estas diferenças podem ser 
atribuídas a aspectos intrínsecos de cada 
genótipo.

O objetivo do trabalho foi avaliar o 
desempenho agronômico e a qualidade 
pós-colheita de cultivares e híbridos ex-
perimentais de melancia nas condições 
do Vale do São Francisco, submetidos 
a diferentes espaçamentos de plantio.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no 
segundo semestre de 2006, em campo 
experimental da Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB), situado no município 
de Juazeiro, Bahia. 

Foram avaliados três espaçamentos 
(0,3 x 2,0 m; 0,4 x 2,0 m; 0,5 x 2,0 m), 
combinados com dez genótipos de me-
lancia, sendo oito híbridos diplóides ex-
perimentais, provenientes do Programa 

de Melhoramento Vegetal da Embrapa 
Semiárido onde foram obtidas linhas 
de melancia com resistência ao oídio 
(“LDROCPATSA”) e linhas a partir 
das cultivares comerciais Sugar Baby 
e Smile (“LDSB” e “LDSM”), que 
foram comparados com as cultivares 
comerciais Hib 01 (LDRO5CPATSA 
x LD3SB); Hib 02 (LDRO5CPATSA 
x LD2SM); Hib 03 (LDRO4CPATSA 
x LD1SB); Hib 04 (LDRO4CPATSA 
x LD2SB); Hib 05 (LDRO3 CPATSA 
x LD3SB); Hib 06 (LD1SM X LDRO-
2CPATSA); Hib 07 (LD1SB x LDRO-
1CPATSA); Hib 08 (LD1SM x LDRO3 
CPATSA); Smile e Sugar Baby.

O delineamento experimental utili-
zado foi blocos ao acaso, em parcelas 
subdivididas com 3 repetições, conside-
rando-se os genótipos como parcelas e 
os espaçamentos como subparcelas. Os 
tratamentos resultaram da combinação 
de três espaçamentos e dez genótipos 
de melancia (oito experimentais e duas 
cultivares comerciais usadas como 
testemunhas), com quatro plantas por 
subparcela.

O solo da área do ensaio é classi-
ficado como Neossolo flúvico com as 
características químicas e físicas na 
camada de 0-20 cm: K= 0,25; Ca= 1,5; 
Mg= 0,5 e Na= 0,01 cmolc dm-3; P= 41 
mg dm-3; areia = 536 g kg-1; silte = 365 
g kg-1; argila = 99 g kg-1 e pH em H20 
= 6,7.

Após a aração e gradagem fez-se a 
distribuição de esterco de caprino cur-
tido na quantidade de 2,1 kg por linha 
de plantio, 50 dias antes do transplantio. 
Após este período, procedeu-se a aber-
tura dos sulcos com aproximadamente 
30 cm de profundidade e a adubação de 
plantio foi feita com base na análise do 
solo e na recomendação do Manual de 
Adubação do Estado da Bahia (1989), 
tendo aplicado 120 kg ha-1 de nitrogênio 
(ureia); 80 kg ha-1 de potássio (cloreto de 
potássio) e 80 kg ha-1 de fósforo (super-
fosfato simples) em cobertura.

O plantio das sementes foi realizado 
em casa de vegetação, em bandejas de 
poliestireno expandido de 200 células, 
utilizando-se substrato comercial 
Plantmax®, a uma profundidade de 2 
cm e, irrigadas diariamente, de maneira 
a manter o substrato sempre úmido até 
as mudas serem transplantadas para o 
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campo. As plantas permaneceram em 
casa de vegetação coberta com sombrite 
de 50% por um período de 21 dias até o 
transplantio, quando estavam com duas 
folhas definitivas.

Foram feitas avaliações de emergên-
cia (%), consistindo do cálculo de plan-
tas normais (emergência) quantificadas 
de acordo com as regras para análises 
de sementes (RAS) (Brasil, 1992). Ao 
final de 21 dias contou-se o número de 
plantas normais emergidas a fim de obter 
a porcentagem de emergência de acordo 
com as RAS (Brasil, 1992).

A floração feminina foi avaliada 42 
dias após o plantio, quando foi feita a 
primeira avaliação do comprimento do 
ramo principal, que foi repetido 7 e 14 
dias depois da primeira avaliação, com 
o auxílio de uma trena.

As avaliações de crescimento foram 
realizadas aos 15 e 21 dias após a 
semeadura, sendo medidas, com o au-
xílio de régua milimetrada e paquímetro, 
a altura da planta (ALT) e diâmetro do 
colo (DIA).

As colheitas dos frutos foram 
realizadas em duas etapas: “cortes” 
aos 57 DAT (dias após o transplantio) 
e 64 DAT, utilizando-se como critérios 
de colheita o ciclo da cultura, mudança 
de coloração da região do fruto que fica 
em contato com o solo (de branca para 
amarelo claro) e do som “oco” emitido 
quando o fruto é tocado com os dedos. 
Os frutos foram colhidos, colocados 
em contentores e transportados para o 
laboratório do Setor de Olericultura do 
Departamento de Tecnologia e Ciências 
Sociais.

As variáveis determinadas nas 
plantas e nos frutos foram comprimen-
to do ramo principal; massa fresca da 
parte aérea (g); massa média de frutos 
(divisão da produção total da unidade 
experimental pelo número de frutos 
da mesma, em gramas); produção por 
planta (massa total de frutos da área útil 
da unidade experimental pelo número 
de plantas úteis, em kg), número de 
frutos por planta (divisão do número 
total de frutos pelo número de plantas 
da área útil da unidade experimental) 
e a produtividade total (determinada a 
partir da produção total de frutos da área 
útil da unidade experimental, em t/ha). 

Foi utilizada uma balança digital para 
determinação da massa fresca da parte 
aérea, produtividade comercial e massa 
média de frutos (tabela 2).

Os frutos também foram avaliados 
quanto ao teor de sólidos solúveis (SS), 
acidez titulável (AT), relação entre SS/
AT, firmeza da polpa e pH. O conteúdo 
de SS foi determinado por refratometria, 
utilizando-se o suco da polpa filtrado, 
homogeneizado em liquidificador do-
méstico e fazendo-se a leitura do filtrado 
em refratômetro portátil, modelo 103, 
com leitura na faixa de 0 a 32 ºBrix .

A acidez titulável (AT) foi determi-
nada em duplicata, utilizando-se alíquo-
ta de 2 g de suco, ao qual se adicionaram 
23 mL de água destilada e 3 gotas de 
fenolftaleína alcoólica a 1%. A seguir, 
titulou-se até o ponto de viragem com 
solução de NaOH a 0,1N, previamente 
padronizada, sendo os resultados ex-
pressos em % de ácido cítrico.

A medida da firmeza de polpa foi 
feita, utilizando-se um penetrômetro 
manual, tipo CAT 719-20, com ponteira 
de diâmetro de 8 mm de diâmetro. O 
fruto foi dividido longitudinalmente 
em duas partes, sendo realizadas três 
leituras em cada uma. As leituras foram 
feitas eqüidistantes e na região equato-
rial da polpa e os resultados expressos 
em Newton (N).

O potencial hidrogeniônico (pH) foi 
determinado pela imersão do eletrodo de 
pHmetro digital na solução obtida pela 
extração da polpa do fruto homogenei-
zada com uma centrífuga doméstica.

As análises de variâncias com teste 
F, bem como as comparações pelo teste 
de Tukey, ao nível de 5% de probabili-
dade, foram realizadas com auxílio do 
software SAS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As maiores percentagens de emer-
gência de plantas foram apresentadas 
nos genótipos 02, 05 e na cultivar Sugar 
Baby, com 100, 90 e 98% respectiva-
mente, sendo que os menores valores 
foram apresentados pelo híbrido 06 e 
pela cv. Smile com 55 e 50% respec-
tivamente. As avaliações de altura de 
plantas e diâmetro de colo, realizadas 
aos 15 e 21 dias permitiram discriminar 

os genótipos testados (Tabela 1). Aos 
21 dias, o genótipo 02 destacou-se em 
magnitude dos demais apresentando 
médias de alturas de plantas de 6,1 cm 
e diâmetro de colo de 2,3 mm. Não 
diferiu dos genótipos 03, 06 e da cv. 
Smile para altura de plantas. Para o 
diâmetro do colo o genótipo 02 diferiu 
apenas dos genótipos 01 e das cultivares 
Smile e Sugar Baby. O desempenho 
baseado na emergência e crescimento 
de plantas (altura e diâmetro do colo) é 
um indicativo do potencial dos híbridos 
na geração de sementes de qualidade. 
A aceitação de um híbrido no mercado 
leva em consideração os parâmetros de 
qualidade aceitos pela indústria semen-
teira, como vigor de sementes e testes 
de germinação (Martins et al., 2006).

De maneira geral, não houve di-
ferença estatística para a maioria das 
variáveis avaliadas. Também não foram 
observadas diferenças para interação 
genótipo-espaçamento para as variáveis 
com diferenças estatísticas.

O comprimento do ramo principal 
não apresentou diferença significativa, 
situando-se as médias nas faixas de 60,7 
cm para o hibrido 02 e 46,3 cm para o 
hibrido 07 entre os materiais testados.

A diferença estatística ocorreu para 
as variáveis matéria fresca de parte aérea 
e acidez titulável (Tabela 2). Observa-se 
a superioridade do desenvolvimento ve-
getativo para os híbridos 02, 03, 06 e 07, 
com as médias: 521,0 g; 586,2 g; 669,1 
g e 551,9 g, respectivamente. Dentre os 
três espaçamentos testados também não 
se verificaram diferenças significativas 
entre os mesmos. Uma das característi-
cas que mais varia quando se instalam 
trabalhos de pesquisa envolvendo 
espaçamentos, segundo a literatura, é 
a massa média de frutos; no entanto, 
nesta pesquisa não se observaram alte-
rações para a mesma entre os genótipos 
avaliados. Convém ressaltar que o peso 
dos frutos manteve a média de 2,0 kg, 
visto que os genótipos experimentais, 
juntamente com as testemunhas, foram 
selecionados para plantas de pequeno 
porte e frutos pequenos, visando atender, 
principalmente, ao mercado externo. 
Garcia & Sousa (2002), trabalhando 
com a cultivar Crimson Sweet, observa-
ram uma diminuição linear nas massas 
médias de frutos (total e comercial), à 
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medida que ocorreu um aumento na po-
pulação de plantas. Esse comportamento 
não foi observado neste trabalho. Faria 
et al. (2000), trabalhando com melão, 
não observou diferença estatística entre 

os espaçamentos avaliados, não tendo 
exercido influência sobre a massa média 
de frutos.

Não se verificou diferenças signi-
ficativas entre os genótipos testados 

para produtividade total. No entanto, 
o genótipo 06 (40,5 t ha-1) apresentou 
em magnitude rendimento superior à 
cv. Sugar Baby (23,8 t ha-1). Segundo 
NeSmith (1993), a produtividade to-
tal e comercial de frutos de melancia 
aumentaram quando o espaçamento 
entre plantas decresceu de 2,2 m para 
0,9 m. Resende & Costa (2003), tra-
balhando com a cultivar de melancia 
Crimson Sweet, obtiveram as maiores 
produções nos espaçamentos 0,6 e 0,8 
m entre plantas na linha, 42,4 e 45,3 t 
ha-1, respectivamente, não mostrando 
diferenças entre si.

Para número de frutos por planta e 
produção por planta não se observou 
diferença estatística situando-se, respec-
tivamente, nas faixas de 0,5 a 1,1 e 1,7 a 
3,0 kg. Resende & Costa (2003), traba-
lhando com Crimson Sweet obtiveram 
maior número de frutos por planta (1,4) 
nos maiores espaçamentos (3,0 x 0,8 m). 
Duthie et al. (1999) também observaram 
maior número de frutos por planta em 
menores densidades de plantio. Estas 
observações não foram corroboradas 
com esta pesquisa.

Tabela 1. Altura da plantas (cm) e diâmetro do colo (cm) de genótipos diplóides experimentais 
de melancia (plant height (cm) and neck diameter (cm) of diploid watermelon experimental 
genotypes). Juazeiro, UNEB, 2006.

Genótipos
Altura da planta (cm) Diâmetro do colo (cm)
15 dias 21 dias 15 dias 21 dias

Hib. 01 3,3 bcd 4,3 cd 0,18 b 0,19 b
Hib. 02 4,6 a 6,1 a 0,20 ab 0,23 a
Hib. 03 3,9 abc 5,3 abc 0,19 ab 0,21 ab
Hib. 04 3,6 bcd 4,8 bcd 0,19 ab 0,20 ab
Hib. 05 3,6 bcd 4,8 bcd 0,20 ab 0,21 ab
Hib. 06 4,2 ab 5,2 abcd 0,21 a 0,22 ab
Hib. 07 3,8 abcd 4,7 bcd 0,18 b 0,20 ab
Hib. 08 3,0 d 4,3 d 0,20 ab 0,21 ab
‘Smile’ 4,1 abc 5,5 ab 0,19 ab 0,20 b
‘Sugar Baby’ 3,3 cd 4,3 cd 0,17 b 0,19 b
CV (%) 19,96 16,57 14,36 12,85

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de 
Tukey (p<0,05) (means followed by same letter in the column do not differ from each other 
by the Tukey test, p<0.05).

Tabela 2. Massa fresca da parte aérea (g planta-1), produtividade (t ha-1), massa de frutos (g) e acidez titulável (%) de genótipos de melancia 
diplóides experimentais plantados em diferentes espaçamentos (fresh weight of shoot (g) yield (t ha-1), fruit mass (g) and tritratable acidity 
(%) of diploid experimental watermelon genotypes planted at different spacings). Juazeiro, UNEB, 2006.

Tratamentos Massa fresca parte 
aérea (g planta-1)

Produtividade comercial 
(t ha-)1)

Massa de frutos 
(kg)

AT 
(% de ac. cítrico)

Espaçamentos (m)    
(2,0 x 0,3) 476,1a 38,3a 2,2a 0,11a
(2,0 x 0,4) 360,2a 30,8a 1,9a 0,11a
(2,0 x 0,5) 500,9a 21,2a 2,0a 0,10a
Genótipos 
Hib 01 434,3b 27,5b 1,8a 0,08c
Hib 02 521,0a 37,9e 2,4a 0,09b
Hib 03 586,2a 32,8d 2,0a 0,11b
Hib 04 449,8b 22,7a 1,9a 0,10b
Hib 05 380,1c 24,2a 2,1a 0,10b
Hib 06 669,1a 40,5e 2,0a 0,11b
Hib 07 551,9a 28,2bc 2,2a 0,11b
Hib 08 432,0b 32,4d 2,4a 0,11b
‘Smile’ 198,1c 30,8cd 1,6a 0,14a
‘Sugar Baby’ 256,4c 23,8a 1,9a 0,13a
CV1(%) 34,18 18,08 19,07 0,77
CV2(%) 18,96 29,28 17,04 1,12

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p<0,05) (means followed by same letter 
in the column do not differ from each other by the Tukey test, p<0.05); CV1(%)= parcelas; CV2(%)= subparcelas.
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Não houve diferença significativa 
para sólidos solúveis (SS) entre os 
diferentes espaçamentos utilizados, 
situando-se as médias nas faixas de 9,4 
e 7,2 ºBrix, respectivamente, para Sugar 
Baby e Hib 01. Singh & Naik (1989) 
não encontraram influencia significativa 
do espaçamento sobre sólidos solúveis 
em melancia, o que concorda com os 
resultados obtidos neste trabalho.

Para a acidez titulável houve diferen-
ça estatística entre os genótipos, sendo 
que as cultivares Smile e Sugar Baby 
revelaram os maiores valores 0,14 e 0,13 
% de ácido cítrico, respectivamente. 
Entre os híbridos, o Hib.01 apresentou 
o menor valor, sendo de 0,08% de ácido 
cítrico (Tabela 2). A acidez devida aos 
ácidos orgânicos é uma característica 
importante no que se refere à palata-
bilidade de muitos frutos. Com poucas 
exceções, diminui com a maturação, em 
decorrência do processo respiratório ou 
de sua conversão em açúcares (Kader, 
1978; Pretty, 1982).

A relação entre sólidos solúveis/
acidez titulável não sofreu alteração com 
os espaçamentos utilizados, nem entre 
os genótipos estudados, situando-se as 
médias nas faixas de 74,2 a 84,2 e 64,1 
a 90,5, respectivamente. Essa relação é 
uma das melhores formas de avaliação 
do sabor, sendo mais representativa 
que a medição isolada de açúcares ou 
da acidez, proporcionando boa idéia 
do equilíbrio entre esses dois compo-
nentes (Chitarra & Chitarra, 2005). Em 
algumas culturas, já foi determinada a 
relação que proporciona melhor sabor 
do fruto. Em melão, o fruto pode ser 
considerado adequado para o consumo 
quando a relação é superior a 25:1 e 
quando a acidez é igual ou inferior a 
0,5% (Cruess, 1973). Na melancia, Gar-
cia (1998) obteve relações que variaram 
de 26,7 a 30:1, valores inferiores aos 
observados neste trabalho.

Entretanto, em situações em que a 
acidez e os sólidos solúveis são baixos, 
podem proporcionar relação SS/AT 
elevada, induzindo a interpretações 
errôneas com relação ao sabor do fruto.

A firmeza da polpa dos frutos não 
apresentou diferença significativa nos 
diferentes espaçamentos utilizados nem 
entre os genótipos avaliados, variando 
de 14,3 N na cv. Smile a 9,4 N, no hí-

brido 1. Também não houve diferença 
significativa para o pH da polpa que 
apresentou valores muito próximos 
entre os espaçamentos e genótipos, 
situando-se as médias na faixa de 5,2 a 
5,4 e 4,8 a 5,5, respectivamente.

De maneira geral, não foram ob-
servadas diferenças com relação à 
qualidade dos frutos de melancia entre 
os híbridos e as duas cultivares Smile 
e Sugar Baby. Tendo em vista que os 
oito híbridos trabalhados estão em fase 
final de melhoramento e não diferiram 
das duas cultivares comerciais (Smile e 
Sugar Baby) em termos de qualidade, os 
mesmos se mostram bastantes promis-
sores para o seu futuro lançamento no 
mercado, possibilitando aos produtores 
o cultivo de melancias adaptadas às 
condições locais.

Esses híbridos passarão por novas 
avaliações em épocas e locais diferentes, 
sendo testados a nutrição, manejo de 
água e qualidade pós-colheita dos genó-
tipos. Ao final de todas essas avaliações 
será possível recomendar os melhores 
híbridos para serem comercializados e 
cultivados pelos produtores da região.

Quanto às características externas 
dos frutos e a cor da polpa, todos os 
genótipos testados apresentaram polpa 
vermelha, frutos pequenos (em torno de 
2,0 kg) e formato redondo. Entretanto, a 
casca dos frutos desses híbridos é bas-
tante distinta da cultivar Crimson Sweet. 
Esta diferença é interessante pois, uma 
nova cultivar de frutos pequenos, para 
se estabelecer no mercado, não pode ser 
confundida com os refugos da cultivar 
americana que ainda domina o mercado 
nacional.

Os híbridos experimentais 02, 03, 
04, 05 e 07 apresentaram as melhores 
taxas de emergência, com destaque para 
os híbridos 02, 03 e 06, que também es-
tiveram entre os melhores para a altura e 
diâmetro do colo das plantas aos 21 dias.

Os diferentes espaçamentos utili-
zados não afetaram o desenvolvimento 
das plantas, como também não afetaram 
a qualidade fisiológica dos frutos dos 
genótipos avaliados.
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